
v. 4 n. 3 (2023): Edição Especial - Divulgação científica e popularização do conhecimento

OPEN MINDS INTERNATIONAL JOURNAL - ISSN 2675-5157

32

U
m buraco na palma de 
uma mão do qual saem 
dezenas de formigas, um 
grave acidente que de-
cepa a mão de um cartu-

nista, a mão possuída por um demônio 
que persegue o seu dono, uma mão 
grotesca que auxilia uma família em 
diversas tarefas. Essas situações estra-
nhas podem parecer impossíveis, mas 
elas foram materializadas em diversos 
filmes que, hoje, são considerados clás-
sicos. Desde os tempos mais remotos, 
a mão tem desempenhado um papel 
fundamental na vida dos humanos. Ao 
longo da pré-história até os dias atuais, 
ela recebeu valorização por parte de 
todas as sociedades. Elas sempre per-
mearam o imaginário popular, pois elas 
são responsáveis por habilidades fun-
damentais para a humanidade, como 
contar, se defender, modelar e viver 
em sociedade. 

O cinema, desde os seus primórdios, 
tem explorado o potencial expressivo e 
narrativo das mãos de diversas manei-

ras, criando uma variedade de represen-
tações que evocam emoções intensas 
nos espectadores. Desde filmes de ter-
ror psicológico até comédias sombrias, 
as mãos têm sido protagonistas, desa-
fiando convenções e fornecendo um 
campo fértil para a expressão artística 
e a reflexão sobre a condição humana. 
Além disso, as mãos na sétima arte têm 
sido veículos para abordar questões 
sociais, políticas e existenciais, enrique-
cendo ainda mais o significado desses 
membros tão fundamentais em nossas 
vidas. Por isso, agora iniciaremos uma 
breve jornada sobre como as mãos fo-
ram retratadas em alguns filmes impor-
tantes na história do cinema.

O PROTAGONISMO E 
ANTAGONISMO DAS MÃOS

A obra mais antiga que que temos 
registro e que retrata as mãos de for-
ma enfática é o curta-metragem “Um 
cão andaluz”, lançado em 1929. Ele foi 
fruto de uma parceria entre o diretor 
Luis Buñuel e o artista plástico Salvador 
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Dalí, o que deu ao filme uma atmosfera 
surreal que pode ser até considerada 
confusa por alguns. Ao longo da obra, 
podemos observar que as mãos dos 
personagens sempre estão em desta-
que, na película elas afiam uma navalha, 
que posteriormente é utilizada para 
cortar um olho; mãos que estão infes-
tadas de formigas; mãos decepadas e 
jogadas na sarjeta; mãos que cometem 
abusos e perseguem uma mulher.

Um cão Andaluz, 1929

Esse diretor prosseguiu sua jornada 
com as mãos através do filme “Anjo 
Exterminador”, lançado em 1963. Por 
meio de representações também sur-
reais, Buñuel nos apresenta um casal 
burguês que organiza um jantar para 
seus amigos. Misteriosamente, todos 
ficam presos em uma sala na mansão, 
sem trancas ou grades aparentes. Nes-
se clima tenso, uma mão surge, tentan-
do enforcar uma das convidadas, con-
tudo não fica claro se tudo aquilo é real 
ou somente fruto do desespero men-
tal que os personagens se encontram. 
Em consequência disso, à medida que 
os dias passam, os instintos de sobre-
vivência começam a prevalecer sobre a 

etiqueta aristocrática.

“Anjo exterminador”, 1963

O terror psicológico também utiliza 
a mão como uma entidade assustadora 
em um filme trash. Esse é o caso de “A 
Mão”, lançado em 1981 e dirigido por 
Oliver Stone. Nesse longa-metragem, 
um desenhista de histórias em quadri-
nhos perde uma de suas mãos em um 
acidente de carro e, logo em seguida, 
passa a ser perseguido por ela, que 
busca assassinar todos ao seu redor, in-
cluindo seus entes queridos. É interes-
sante observar que nesse filme a mão 
assume um sentido metafórico profun-
do, uma vez que, antes do acidente, ela 
era o instrumento do trabalho e suces-
so do protagonista, e é a sua ausência 
que acaba se tornando o motivo de sua 
insanidade. 

“A mão”, 1981

https://www.youtube.com/watch?v=9xBRqmtkens
https://cinelistasblog.wordpress.com/2017/03/15/4-filmes-com-esse-orgao-indispensavel-a-mao/
http://www.finalgirl.rocks/2007/12/film-club-hand.html
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Outro filme que utiliza o terror para a 
apresentar o poder destrutivo da mão 
é Evil Dead 2, 1987 (Uma Noite Alucinan-
te 2, em português). Nele, Ash Williams, 
interpretado por Bruce Campbell, en-
contra-se preso em uma cabana amal-
diçoada, onde forças malignas são des-
pertadas por um livro antigo. Durante 
um confronto com o mal, Ash é forçado 
a cortar sua própria mão, que é possuí-
da pelo espírito demoníaco. A cena é 
notável pela sua mistura única de ter-
ror e comédia. Após cortar a mão, Ash 
enfrenta uma batalha hilariante contra 
o membro amputado, que assume vida 
própria e o ataca de maneira grotesca. 
A mão possui uma personalidade malig-
na e se torna um elemento central da 
narrativa, perseguindo Ash pela cabana 
e causando-lhe inúmeras dificuldades. 
Essa sequência é um exemplo do estilo 
peculiar do diretor Sam Raimi, que mes-
cla horror e humor de forma inventiva. 
A cena da mão cortada se tornou uma 
marca registrada do filme e é lembrada 
como um dos momentos mais memo-
ráveis e impactantes da franquia “Evil 
Dead”.

“Uma Noite Alucinante 2”, 1987

Com uma pegada sombria e ao mes-
mo tempo leve, a comédia “Família Ad-
dams”, de 1991 apresenta uma mão sem 
corpo que, mesmo sendo coadjuvante, 
é fundamental para o desenvolvimen-
to da trama A história gira em torno de 
uma família peculiar, na qual o persona-
gem Mãozinha desempenha um papel 
essencial na resolução dos problemas. 

“Família Adams”, 1991

A tensão psicológica de perder algo 
tão importante é explorada no filme 
“Perdi meu Corpo”, lançado em 2019. 
A trama acompanha a jornada de uma 
mão que foi separada do corpo e ago-
ra busca reencontrá-lo, possivelmente 
com o desejo de se reunirem novamen-
te como um todo. Essa jornada é longa 
e repleta de obstáculos e fracassos. Na 

https://muitomolho.com/2013/03/01/uma-noite-alucinante-2-evil-dead-2-dead-by-dawn-1987/
https://www.la-comete.fr/programmation/cinema/les-valeurs-de-la-famille-addams
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obra, a busca da mão por seu corpo se 
torna uma metáfora para todas as per-
das que seu proprietário enfrentou ao 
longo da vida. Mesmo diante disso, ele 
procura algo que o faça sentir-se com-
pleto e retomar o controle da situação.

“Pedi meu corpo”, 2019.

A ETERNA BUSCA DAS MÃOS

É notável como no cinema essas 
mãos estão constantemente em busca 
de algo, seja a morte, um objeto ou o 
próprio corpo. Em alguns momentos, 
elas desempenham o papel de um 
«deus ex machina”, resolvendo todos 
os problemas enfrentados pelas perso-
nagens na trama. Essa busca também 
reflete a realidade em nossas vidas. 
Nossas mãos estão sempre empenha-
das em nossa sobrevivência, trabalho, 
busca por reconhecimento e na produ-
ção de arte. 

A presença das mãos na sétima arte 
é um testemunho do seu poder simbó-
lico e narrativo. Ao explorar o potencial 
expressivo e interpretativo das mãos, 
as obras têm mergulhado nas profun-
dezas da condição humana, revelando 

medos, desejos, perdas e busca por 
um reencontro existencial. Por meio 
das mãos, os cineastas têm retratado 
tensão psicológica, proporcionado mo-
mentos de comédia sombria e estabe-
lecido conexões emocionais com o pú-
blico. Em suma, as mãos na sétima arte 
são mais do que meros elementos vi-
suais, elas são agentes poderosos que 
enriquecem as narrativas cinematográ-
ficas e nos convidam a refletir sobre 
nossa própria existência e experiência 
humana.

Porém o cinema não é a única forma 
de arte que utiliza as mãos a expressivi-
dade e simbolismo das mãos. As artes 
plásticas, a dança, a literatura, a foto-
grafia e diversas outras formas de ex-
pressão também o fazem. Um tipo de 
arte que tem a mão como protagonista 
é a arte surda e convido você a conhe-
cer mais sobre ela lendo os artigos abai-
xo. Boa leitura!

REFERÊNCIAS SOBRE AS ARTES SUR-
DAS:

Family dog: resistência pela arte surda.

As mãos na arte surda: uma ferramenta 
de confronto e afirmação dos valores 
sociais surdos, 

A filosofia do ato responsável: as artes 
surdas no processo de formação de 
professores.

A arte na cultura surda.

https://www.netflix.com/search?q=perdiejbv=81120982
Https://doi.org/10.47180/omij.v2i3.149
Https://doi.org/10.21680/1984-3879.2021v21n1id30702
Https://doi.org/10.21680/1984-3879.2021v21n1id30702
Https://doi.org/10.21680/1984-3879.2021v21n1id30702
Https://doi.rg/10.5965/19843178
172021e0008
Https://doi.rg/10.5965/19843178
172021e0008
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BÔNUS – OUTROS FILMES QUE TÊM 
A MÃO COMO “PROTAGONISTA/AN-
TAGONISTA”

La Main du diable (1943), de Maurice 
Tourneur.

The Beast With Five Fingers (1946), de 
Robert Florey.

Dr Terror’s House of Horrors (1965), de 
Freddie Francis.

And Now the Screaming Starts! (1973), 
de Roy Ward Baker

Demonoid(1981), de Alfredo Zacarías.

Idle Hands (1999), de Rodman Flender.
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